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O crossover Tarcísio e Cuoco
No último dia 10 deste fevereiro, contei aqui parte da história da

novela Cavalo de Aço, de 1973, quando as férias de Janete Clair na
Globo permitiram que a Tupi assaltasse o sagrado horário das 20h
com o talento de Ivani Ribeiro na trama de Mulheres de Areia. En-
cerrei a crônica dizendo de outra história no retorno de Clair, que
para recuperar o ibope perdido juntou os astros Tarcísio Meira e Fran-
cisco Cuoco numa mesma aventura que ela intitulou O Semideus.

A novela estreou em agosto
daquele 1973, meio século atrás,
um mês depois de Daniel Filho, o
diretor da produção de shows e
novelas da Globo, dizer ao Jor-
nal do Brasil que a emissora bus-
cava conquistar um padrão cine-
matográfico nas telenovelas. E pa-
ra isso, foram filmadas cenas no
México (novelas A Rainha Louca
e Sangue e Areia), em Veneza (A
Ponte dos Suspiros), em Roma (O
Cafona), em Paris (Selva de Pe-
dra) e em Nova York (Carinhoso).

O Semideus, que viria a ser a
primeira novela do gênero policial
da Globo, entrou no ar em agosto
de 73 com a missão de resgatar a
audiência que a Tupi havia carre-
gado na trama das gêmeas Ruth e
Raquel, um show de Eva Wilma.

A emissora não poupou esfor-
ços, investiu pesado na superpro-
dução, com filmagens em Portu-
gal, e até usou a artimanha de Iva-
ni Ribeiro com Eva Wilma, dan-
do a Tarcísio Meira dois papéis,
Hugo Leonardo e Raul de Paula.

Francisco Cuoco era o jorna-
lista investigativo Alex Garcia,
disposto a desvendar as sujeiras
do império empresarial da famí-
lia de Hugo. Aquele embate dos
dois grandes astros da Globo era
a aposta contra a concorrência.

Por coincidência, ou não, em
1973 o jornalista Alexandre Gar-
cia, aos 33 anos, faria sua pri-
meira reportagem internacio-
nal cobrindo a crise política no
Uruguai. Oriundo do Jornal do
Brasil, tinha o perfil semelhan-
te ao Alexandre de Cuoco.

Um elenco de peso compunha
O Semideus, com Glória Mene-
zes, Yoná Magalhães, Nívea Ma-
ria e Maria Claudia sombreando
a rivalidade entre Tarcísio e Cuo-
co. E tinha ainda Juca de Olivei-
ra, Stênio Garcia e Miriam Pires.

Não foi fácil para Janete Clair
tecer sua trama, tendo que enfren-

tar a censura federal, ao ponto de
mudar por duas vezes o próprio tí-
tulo da novela, que primeiro se
chamaria “O Selvagem”, depois
“Cidade Nua”, até passar no crivo.

A autora voltou tão disposta
a reinar de novo no horário das
20h que fez questão de interferir
também na escolha da trilha so-
nora, temendo outro desastre co-
mo aconteceu em Cavalo de Aço.
E convidou duas feras musicais.

Telefonou para o violonista Ba-
den Powell e o compositor Paulo
César Pinheiro (que dali dois anos
casaria com Clara Nunes) e os cha-
mou à sua casa. Eles foram dos pri-
meiros a ler a sinopse da novela, e
ela pautou todas as músicas.

Janete explicou que tipo de
canção queria para cada perso-
nagem, confiava na pegada da
dupla, pois era fã das canções
feitas a partir de 1968 para os
discos de Elis Regina. Havia al-
guma coisa pronta, mas a maio-
ria foi feita pra novela.

A trilha sonora nacional
transitava entre a bossa nova e
o samba. Na faixa internacional,
uma miscelânea de baladas ro-
mânticas com Steve Wonder,
Etta James, Marvin Gaye... E
“Another Song”, que virou aber-
tura do Jornal Hoje.

Uma curiosidade no enredo
de O Semideus envolveu a atriz e
comediante Renata Fronzi, a
eterna irmã do Bronco (Ronald
Golias). Seu papel de professora
de dança influenciou garotas e fez
abrir escolas de dança no país.

Quem teve participação na
novela foi a potiguar Gracinda
Freire (nossa maior atriz), que
só aceitou o papel de Juventina
desde que não atrapalhasse as
gravações de Aladim e a Lâm-
pada Maravilhosa, filme dos
Trapalhões que foi lançado na-
quele 1973. O RN deve a Gracin-
da um tributo do seu tamanho. 

Manassés A música e a cultu-
ra como um todo no RN estão de
luto com a partida precoce do
músico, compositor e jornalis-
ta Manassés Campos, falecido
ontem. Ele fez parte da talento-
sa geração musical que despon-
tou no começo dos anos 1980.

Repercussão O jovem poti-
guar Damião Victor, de 19 anos,
que ganhou uma bolsa integral
para estudar no Haverford Col-
lege, nos EUA, teve seu caso ex-
posto no perfil do Twitter “As-
tronomiaum”, que reúne mais
de 1 milhão de fãs das ciências.

Revés O bom observador já
percebeu como o ministro Fla-
vio Dino está “pianinho” depois
dos dois episódios que tiraram
o sono do Planalto. Primeiro o
parecer da AGU contra o con-
trole das armas, e segundo a
confirmação da CPI do 8/1.

É penta Parece que o presi-
dente Luiz Inácio tomou ontem
a quinta dose da vacina da Co-
vid, dois dias depois de passar
por cinco ressonâncias no Sí-
rio Libanês. Terá alguma lógi-
ca nisso, um padrão? Para ca-
da vacina, uma ressonância.

Cidades Depois de emplacar
dez cidades entre as mais vio-
lentas do mundo, inclusive as
nossas Natal e Mossoró, o Bra-
sil ficou bem lá atrás no ranking
das melhores cidades para se vi-
ver. São Paulo e Rio de Janeiro
não estão nem entre as 30.

London London Na lista das
100 melhores cidades para se vi-
ver em 2023, inserida no ranking
World’s Best Cities, da empresa
de marketing Ressonance, a ca-
pital inglesa ficou na primeira
posição, com destaque nas ques-
tões financeiras e culturais.

Direitos O Comitê da Câmara
de Representantes do estado
norte-americano de Wyoming,
decidiu proibir que estudantes
masculinos que se dizem trans-
gêneros disputem esportes fe-
mininos. Vamos ver o que diz o
feminismo.

Plágio O casal de escritores
João Ribeiro e Lídia Ribeiro, do
interior de SP, pede na Justiça
indenização de R$70 milhões
à Netflix por suposto plágio do
livro “Julliard, A Arte do Amor”
na produção do filme “Depois
do Universo”, de 2022. 



A confirmação da reonera-
ção da gasolina e do eta-
nol a partir de março,

anunciada pelo Ministério da
Fazenda na tarde de ontem (27),
gerou reação imediata da classe
política, especialmente dos opo-
sicionistas ao governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.
O líder da oposição, o senador
potiguar Rogério Marinho, o lí-
der da minoria no Senado, Ciro
Nogueira (PP), e o líder do União
Brasil no Senado, Efraim Filho,
foram às redes sociais para cri-
ticar a decisão e comparar com
as ações implementadas duran-
te a gestão do ex-presidente Jair
Bolsonaro.

Já no fim da gestão de Jair
Bolsonaro, falava-se sobre a am-
pliação ou não da vigência da
Medida Provisória que prorro-
gava a desoneração dos tribu-
tos federais que incidem sobre
os combustíveis. O presidente
Lula editou uma nova MP no dia
2 de janeiro mantendo a deso-
neração até hoje. Agora, o Go-
verno confirmou que vai reto-
mar a cobrança.

“É uma decisão equivocada
do governo: pensando em ar-
recadar mais, essa medida vai
afetar a economia da vida do ci-
dadão brasileiro”, Efraim Filho.
“Essa decisão afeta o preço da
gasolina na moto do trabalha-
dor, aumenta o preço da carne
no prato da família brasileira, o
botijão de gás para quem já es-
tá com dificuldade para fazer a
feira. É a economia da vida real
que vai sentir o impacto mais
forte (da medida)”, criticou o

« SENADO » Rogério Marinho, Ciro Nogueira e Efraim Filho expuseram
recentes decisões da gestão do PT que ampliam gastos públicos no país

Oposicionistas criticam
decisão sobre combustíveis

Rogério Marinho e Ciro Nogueira (D) compararam ações do PT às desonerações de Jair Bolsonaro

parlamentar.
Ex-ministro da Casa Civil de

Jair Bolsonaro, Ciro Nogueira
criticou a retomada da cobrança
dos impostos e, mais do que is-
so, acusou o PT de buscar inces-
santemente o aumento de im-
postos para custear “a farra do
PT”. “A ‘reforma tributária’ do
PT até agora é aumentar: impos-
tos, ministérios, despesas, car-
gos para a companheirada e,
dentro disso tudo, o imposto dos
combustíveis. O Brasil está pa-

gando a conta da farra de aumen-
tos do PT e a conta só vai…au-
mentar.”, postou Ciro Nogueira
nas suas redes sociais.

Também através das redes
sociais, o senador potiguar Ro-
gério Marinho criticou a medida
fez comparação às ações imple-
mentadas na gestão anterior,
quando houve um significativa
desoneração de impostos em mi-
lhares de itens e, mesmo assim,
o Executivo conseguiu ampliar a
arrecadação. Para Marinho, que

lidera a oposição, a população
tem sido penalizada para bene-
ficiar os aliados do PT.

“Governo Bolsonaro reduziu
impostos de 4 mil produtos e mes-
mo assim aumentou a arrecada-
ção. O Governo do PT, em 2 me-
ses, penaliza a população aumen-
tando tributos, após a bomba fis-
cal de R$ 200 bilhões, inchando
a máquina pública com apanigua-
dos politicos sem critérios técni-
cos”, disse o senador, em referên-
cia à PEC da Transição.

JEFFERSON RUDY
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Presidente Lula tinha reunião prevista para a noite de ontem com o ministro Fernando Haddad

« IMPOSTOS » Ministério da Fazenda confirmou a reoneração completa
do PIS/Cofins sobre os combustíveis, com maior carga sobre a gasolina

Governo Lula decide retomar
a tributação de combustíveis

ria nesta segunda-feira. Há pos-
sibilidade de a discussão sobre o
tema prosseguir nesta terça-feira
(28), data final de validade da Me-
dida Provisória, que estabeleceu
a desoneração.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, também
viajou para discutir sobre com-
bustíveis com executivos da
Petrobtas e com o presidente,
Jean Paul Prates.A decisão de reo-
nerar os impostos representa uma
vitória a Haddad, que vinha en-
frentando um processo de "fritu-
ra" pela ala política do governo.

Aliados do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva defendiam a
prorrogação da desoneração dos
impostos federais sobre gasolina
e etanol para evitar um repique na
inflação e uma eventual perda de
popularidade do chefe do Execu-
tivo. A medida provisória editada
no dia 2 de janeiro, que estabele-
ceu a prorrogação da desoneração
aprovada ainda no governo do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
vence nessa terça-feira.

Na sexta-feira (24), a presi-
dente nacional do PT, Gleisi
Hoffmann, escreveu no Twitter
que "não somos contra taxar
combustíveis, mas fazer isso ago-
ra é penalizar o consumidor, ge-
rar mais inflação e descumprir
compromisso de campanha".

No ano passado, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro zerou as alí-
quotas do Programa de Integra-
ção Social (PIS) e da Contribui-
ção para o Financiamento da Se-
guridade Social (Cofins) para a
gasolina, o etanol, o diesel, o bio-
diesel, o gás natural e o gás de co-
zinha. Em 1º de janeiro, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva as-
sinou a Medida Provisória 1.157,
que previa a reoneração da gaso-
lina e do etanol a partir de 1º de
março e a dos demais combustí-
veis em 1º de janeiro de 2024.

Antes da desoneração, o
PIS/Cofins era cobrado da se-
guinte forma:  R$ 0,792 por litro
da gasolina A (sem mistura de
etanol) e de R$ 0,242 por litro do
etanol. Entre as possibilidades

discutidas por Galípolo e a Pe-
trobras, estão a absorção de par-
te do aumento das alíquotas pe-
la Petrobras, porque a gasolina
está acima da cotação interna-
cional, e a redistribuição de par-
te das alíquotas originais da ga-
solina para o etanol.

Caso ocorra essa redistribui-
ção, a gasolina poderia pagar, por
exemplo, R$ 0,70 de PIS/Cofins
por litro; e o etanol, R$ 0,33.

O repasse efetivo do aumen-
to das alíquotas aos consumido-
res dependerá das distribuidoras
e dos postos de combustíveis. No
início do ano, ao anunciar o paco-
te com medidas para melhorar as
contas públicas, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, afir-
mou que a recomposição dos tri-
butos renderá R$ 28,88 bilhões
ao caixa do governo em 2023.

Só em janeiro, segundo cál-
culos da Receita Federal divul-
gados na semana passada, o go-
verno deixou de arrecadar R$
3,75 bilhões com a prorrogação
da alíquota zero.

B rasília (AE) - O Ministé-
rio da Fazenda confirmou
nesta segunda-feira (27),

a reoneração completa do
PIS/Cofins sobre gasolina e eta-
nol. A modelagem da cobrança,
com porcentual definido sobre
cada item ainda não foi informa-
da, mas a pasta garantiu que não
haverá perda de arrecadação e
os R$ 28,9 bilhões de aumento
de receitas estão garantidos. De
acordo com a assessoria, o mo-
delo prevê uma oneração maior
do combustível fóssil, como a ga-
solina, do que do biocombustí-
vel, como etanol, que é ambien-
talmente mais sustentável.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, não concedeu
coletiva nesta segunda-feira, pa-
ra esclarecer a política de reo-
neração de Pis/Cofins sobre ga-
solina e etanol, embora mais ce-
do, a assessoria do Ministério da
Fazenda tenha passado uma
previsão de que Haddad falasse
com a imprensa sobre o assun-
to. Ele iria fazer uma coletiva
após a reunião do secretário exe-
cutivo do Ministério da Fazen-
da, Gabriel Galípolo, com o pre-
sidente da Petrobras, Jean Paul
Prates. Galípolo foi para o Rio
de Janeiro para discutir justa-
mente a reestruturação tributá-
ria e os porcentuais de cobran-
ça sobre gasolina e álcool. 

Segundo a pasta, a reonera-
ção terá caráter social, para “pe-
nalizar menos o consumidor”, e
econômico, para preservar a ar-
recadação.

Por volta das 19h, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva saiu
do Palácio do Planalto, em meio
a expectativa de uma possível
reunião com o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, ainda
nesta segunda, para discutir a de-
soneração dos combustíveis.
Mas até o fechamento desta edi-
ção, contudo, não havia confir-
mação de que o encontro ocorre-

« LEÃO » O prazo para envio das declarações do IRPF 2023 começa no próximo dia 15 de março
vai até 31 de maio. Uso da declaração pré-preenchida deve alcançar 25% dos contribuintes

Receita Federal espera receber
396,3 mil declarações de IR no RN

AReceita Federal espera rece-
ber entre 38,5 milhões e
39,50 milhões de Declara-

ção de Imposto de Renda Pessoa
Física (DIRPF) 2023 dentro do
prazo estipulado, que começa no
próximo dia 15 de março vai até
31 de maio. Segundo a instituição,
o uso da declaração pré-preenchi-
da deve alcançar 25% dos contri-
buintes. No Rio Grande do Norte,
são esperadas entre 396.320 e
406.615 de declarações dentro do

prazo estipulado, que vai até 31 de
maio. Em Alagoas, entre 305.980
e 313.927 declarações; na Paraíba,
entre 408.511 e 419.12 e em Per-
nambuco, entre 1.017.460 e
1.043.888 declarações.

Uma das novidades deste ano
é que o contribuinte poderá uti-
lizar a declaração pré-preenchi-
da já na abertura do período de
entrega do documento, disponí-
vel tanto pelo Programa Gerador
de Declaração (PGD), via compu-

tador, quanto pela solução Meu
Imposto de Renda, on-line ou em
aplicativo para iOS ou Android.

A medida visa minimizar er-
ros e oferecer maior comodidade
aos contribuintes, já que o siste-
ma da Receita traz automatica-
mente diversas informações que
antes precisavam ser preenchi-
das uma a uma pelo declarante,
que é responsável por confirmar,
alterar, incluir ou excluir dados.

“Temos várias modificações e

evoluções, todas elas benéficas à so-
ciedade. Mas é importante desta-
car que a partir que desde o primei-
ro dia em que as declarações po-
derão ser transmitidas já estará dis-
ponível para todo e qualquer cida-
dão a declaração pré-preenchida”,
disse o subsecretário de Arrecada-
ção, Cadastros e Atendimento, Má-
rio Dehon. Isso deverá reduzir os
riscos de enganos e, consequente-
mente, diminuirá o volume de de-
clarações retidas em malha fina. 

ARQUIVO TN
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